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INTRODUÇÃO 

Claudio Alberto Souza da Silva 2 

José Maria Barbat Parfitt 3 

No estado do Rio Grande do Sul, na maioria dos anos, ocorrem deficiências 
hídricas nos meses de verão , ou seja, a evapotranspiração potencial supera as 
precipitações plúviais. A falta · de controle e do uso adequado da. água na 
agricultura proporcionam instabilidade e perdas na produtividade das principais 
culturas produtoras de grãos, principalmente na Planície Costeira, Planalto da 
Campanha Gaúcha e Planalto Sul-Rio-Grandense. 

Trabalhos ' de pesquisa têm mostrado que o plantio direto, ou seja aquele 
em que o solo é revolvido o mínimo possível e a semeadura é feita sobre a palha 
da cultura anterior, melhora a estrutura do solo, diminui as perdas de solo e de água 
superficial, aumenta a taxa de infiltração e a profundidade da camada explorada pelas 
raízes e o armazenamento da água no solo . Entretanto, isto pode não ser suficiente 
para garantir a demanda de água dos sistemas altamente produtivos. Assim, a 
irrigação poderá tornar-se uma prática fundamental para estabilizar os níveis de 
produtividade. Também, com a Irrigação, o sistema poderá atingir sustentabilidade 
num período mais curto, pois as restevas deixadas pelas culturas serão de melhor 
qualidade. 

'Trabalho realizado no Centro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado, da Embrapa. 
2Eng. Agr., M.Sc. , Pesquisador da Embrapa Clima Temperado ex, Postal 403. CEP 96001 -970, 

Pelotas, RS 
3Eng. Agríc ., M .Sc. , Pesquisador da Embrapa Clima Temperado . 
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Por sua vez, a rotação de culturas além de poder proporcionar maior estabilidade 
econômica ao produtor, pela diversificação do seu sistema de produção, também pode 
influir na melhoria das condições físicas do solo. 

Este trabalho tem como objetivos: avaliar o efeito da irrigação suplementar 
sobre culturas em rotação no sistema plantio direto; avaliar o desempenho do 
sistema plantio direto sob condições de irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o experimento foi conduzido em solo do Planalto Sul-Rio-Grandense, unidade de 
mapeamento Camaquã, campo experimental da Embrapa Clima Temperado, Pelotas. 

O preparo inicial do solo constou de aração profunda e gradagens. A calagem for 
realizada aplicando-se 2.500 kg /ha de calcá rio e a adubação constou da aplicação de 
175 kg /ha de superfosfato triplo, 100 kg /ha de cloreto de potássio e 150 kg /ha de 
uréia. Durante o inverno , cultivou-se forrageiras em consorciação, visando a 
cobertura morta para o plantio d ireto das cu lturas de verão. Semeou-se em 17-07.96, 
20 kg/ha de trevo vesiculoso e de azevém . Após a floração destas forrageiras , avaliou ­
se a produção de matéria seca , das mesmas e, antes do final do ciclo, dessecou-se 
com 4 , 1 Il ha de Roundup (glifosate). 

Para a instalação das culturas de verão , com e sem irrigação , delimitou-se as 
parcelas com dimensões de 8 m x 10m. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso , com três repetições . Anualmente serão semeadas as culturas de soja, milho 
e sorgo, em rotação , durante quatro anos . Nesta primeira safra , as mesmas foram 
semeadas tardiamente (1 a semana de janeiro de 1997) em função da indisponibilidade 
de máquinas e do excesso de chuvas no momento oportuno . Utilizou-se os seguintes 
híbridos e cultivares: soja-Br 16; milho- Pioneer3062 e sorgo- C-42. A adubação de 
base constou da aplicação de 500 kg /ha da fórmula 5-20-20, sendo metade a lanço e 
o restante na linha. Os herbicidas utiiizados e as demais técnicas culturais seguiram as 
reco mendações vigentes na região , para cada cultura . 

As irrigações foram realizadas pelo mét odo de aspersão , sempre que a tensão da 
água no solo atingiu a 0 ,80 atm. O monitoramento da umidade do solo foi feito com o 
uso de tensiômetros. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis : matéria seca (forrageiras de inverno em 
dez repetições com área de 1 m 2

; milho e sorgo em 2,8 m 2 
, em cada parcela) ; 

estatura de plantas e índice de espigas (milho); número de panículas (sorgo) e 
rend imento de grãos (milho e sorgo). 

Também foram determinados os principais atributos físicos do solo , cujas 
análises foram realizadas no Laboratório de Física do Solo da Embrapa Clima 
Temperado e a determinação da resistência mecânica à penetração do solo rea li zada 
com penetrômetro de impacto. 
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RESULTADOS PARCIAIS 

A produtividade média de matéria seca das forrageiras de inverno foi, de 4.064 
kg /ha. 

As precipitações pluviométricas e as temperaturas registradas durante o ciclo 
das culturas de verão encontram-se na Tabela 1. A partir de meados de março e até 
maio ocorreram estiagens, que determinaram a necessidade de serem realizadas 
três irrigações ( em 11-03( 01-04 e 08-05 -97. 

Tabela 1 : Precipitação pluviométrica e temperaturas máximas e mínimas ocorridas 
durante o ciclo das culturas na safra 1996/97 e as médias correspondentes 
ao período de 1984 a 1995. Embrapa Clima Temperado( 1997. 

Parâmetros Meses 
climáticos · JAN FEV MAR ABR MAl 

Precipitação/97 94A 272A 104J 82(9 32A 

Precipitação média 134(2 153( 1 107(5 125( 1 112(9 

Temp. máxima/97 28(6 28( 1 27(5 25J 21(9 

Média da máximas 28(6 28( 1 27(5 24(3 20(5 

Temp. mínima/97 20( 1 18(2 16(6 13(8 11(5 

Média das mínimas 1 9( 1 19(2 18(2 15(3 11 .7 

A cultura da soja sofreu ataque de lebres e( por isso( não foi possível avaliar os 
efeitos dos tratamentos. Quanto ao milho( os dados de rendimento de grãos( índice de 
espigas( estatura de plantas e rendimento da matéria seca constam da Tabela 2. As 
produtividades obtidas foram baixas de modo geral e o efeito proporcionado pela 
irrigação foi mínimo. Ressalta-se a época de cultivo tardia e a menor demanda 
evapotranspirativa das culturas nesta época( como causas principais dos baixos 
rendimentos e(consequentemete( do mascaramento do efeito dos tratamentos. 
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Tabela 2: Rendimento de grãos , índice de espigas (I.E.), estatura de plantas e 
rendimento de matéria seca (M .S .) do milho irrigado e não irrigado , conduzido 
no sistema plantio direto . Embrapa Clima Temperado, 1997. 

Tratamento Rendimento I. E. Estatura de M .S. 
de grãos (kg /ha) plantas (m) (t /ha) 

Milho irrigado 5.387 0 ,94 2,17 11,80 

Milho não irrigado 4 ,731 0 ,78 2 ,07 10,35 

O sorgo também apresentou resultados relativamente baixos. Os resultados 
obtidos para esta cultura estão na Tabela 3. 

Tabela 3: Rendimento de grãos, número de panículas /m 2 e rendimento de matéria 
seca (M.S.) do sorgo irrigado e não irrigado, conduzido no sistema plantio 
direto. Embrapa Clima Temperado, 1997. 

Tratamento 

Sorgo irrigado 

Sorgo não irrigado 

Rendimento 
de grãos (kg /ha) 

3 .877 

3.299 

nO 
pan/m 2 

20 

23 

M.S. 
(t /ha) 

12,00 

12,80 

A Tabela 4 apresenta alguns dos principais atributos físicos inicias do solo. As 
determinações da distribuição das partículas por tamanho e da distribuição do tamanho 
e estabilidade de agregados ainda estão sendo realizadas no Laboratório de Física do 
Solo da Embrapa Clima Temperado. 
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Tabela 4 : Densidade do solo (Ds) , dens idade de partículas (Dp) , macroporosidade (Ma ), 
microporosidade (Mi) e poros idade total do solo , determinados antes da 
instalação do experimento, em duas profundidades e em três locais da área 
experimental (L) .Embrapa Clima Temperado , 1997. 

Profundidade do solo (cm) 
A t ribut o físico O - 10 10 - 20 

L 1 L 2 L3 L1 L2 L3 

Ds (g /cm 3 
) 1,66 1 ,61 1,41 1,7 1,73 1,27 

Dp (g /cm 3 
) 2,60 2 ,55 2 ,58 2 ,56 2 ,59 2 ,55 

M a (% ) 8 ,76 9 ,82 14,22 5,70 6,55 11,12 

M i (% ) 23 ,39 22 , 12 25 ,76 22 ,38 21 ,20 34,04 

Pt (% ) 32 ,15 31 ,94 39,98 28 ,08 27 ,75 45 , 16 

A Figura 1 mostra o resultado da resistência mecanlca à penetração inicial do 
solo da área experimental , onde se pod e observar uma camada mais compactada 
abaixo de 15 cm de profund idade, no perf il do solo. 

Figura 1: Res istênc ia à penet ração (IC índi ce de cone) e umidade gravi métr ica do solo {Ug ), 
determinadas antes da inst alação do experiment o . M édia de três loca is da área 
experimental. Embrapa Clima Temperado , 199 7. 
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